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Resumo
Introdução: a bovinocultura possui importante papel na economia de grandes fazendas e na sustentabilidade de pequenos produtores 
familiares. No entanto, para obter bons resultados produtivos, é necessário atentar para todas as etapas do sistema de produção, 
destacando-se a fase de cria, durante a qual os bezerros podem sofrer infecções que geram impactos diretos na produção, como, 
por exemplo, as enfermidades gastrintestinais causadas por nematódeos. Adicionalmente, a coccidiose, uma das principais doenças 
na fase de cria e recria de bovinos, ocasiona perdas econômicas em função da mortalidade e do baixo desempenho dos animais. 
Objetivo: o objetivo deste estudo foi avaliar a contagem de oocistos de Eimeria spp. (oocistos por grama de fezes, OOPG) de bezerros 
de rebanhos leiteiros criados no Norte de Minas Gerais e correlacionar com a contagem de ovos de helmintos gastrintestinais (ovos 
por grama de fezes, OPG) e média de idade desses animais. Metodologia: foram avaliados 129 animais com idade entre 19 e 180 
dias, provenientes de quatro fazendas leiteiras. Resultados: todas as propriedades avaliadas apresentaram animais positivos para 
presença de oocistos, com a infecção presente em 32,55% dos bezerros avaliados. A contagem de OOPG (24,43 a 374,37) de Eimeria 
spp. não apresentou correlação significativa com idade e OPG para os rebanhos avaliados. Entretanto, houve correlação significativa 
entre a contagem de OPG (86,92 a 802,70) e a idade dos animais. Discussão: as contagens de oocistos de Eimeria spp., ovos de 
Moniezia spp. (3,36 a 255,40) de Trichuris spp. (4,02 a 189,30) e de Trichostrongylidae (42,01 a 385,84) foram realizadas em todas 
as fazendas analisadas. Conclusão: as contaminações dos animais podem ser consideradas baixas, mas com elevada variabilidade. 
Esse resultado foi associado às diferenças nas instalações e nas práticas de manejo utilizadas nas propriedades. Os resultados deste 
estudo trazem importantes informações para a compreensão da epidemiologia desses parasitos em regiões semiáridas, como o 
Norte de Minas Gerais.
Palavras-chave: Bovinocultura leiteira; eimeriose; helmintos; região semiárida.

Abstract
Introduction: cattle farming plays an essential role in the economy of large farms and the sustainability of small family farmers. 
However, to achieve good production results, it is necessary to pay attention to all stages of the production system, especially the 
breeding phase, during which calves can suffer infections that directly impact production, such as gastrointestinal diseases caused 
by nematodes. Additionally, coccidiosis, a major disease in the breeding and rearing phase of cattle, causes economic losses due to 
mortality and poor animal performance. Objective: the objective of this study was to evaluate the oocyst count of Eimeria spp. (oocysts 
per gram of faeces, OOPG) of calves from dairy herds raised in the North of Minas Gerais and correlate them with gastrointestinal 
helminth egg counts (eggs per gram of faeces, EPG) and the average age of these animals. Methodology: 129 animals aged between 
19 and 180 days from four dairy farms were evaluated. Results: all properties evaluated had animals positive for the presence of 
oocysts, with the infection present in 32.55% of the calves evaluated—the OOPG count (24.43 to 374.37) of Eimeria spp. No significant 
correlation was found between age and EPG for the herds evaluated. However, there was a significant correlation between the EPG 
count (86.92 to 802.70) and the age of the animals. Discussion: the oocyst counts of Eimeria spp., eggs of Moniezia spp. (3.36 to 
255.40), Trichuris spp. (4.02 to 189.30), and Trichostrongylidae (42.01 to 385.84) were detected on all farms analysed. Conclusion: 
animal contamination can be considered low, but with high variability. This result was associated with differences in facilities and 
management practices used on the farms. The results of this study provide important information for understanding the epidemiology 
of these parasites in semiarid regions, such as northern Minas Gerais.
Key words: Dairy cattle farming; eimeriosis; helminth; semiarid region.

INTRODUÇÃO
A bovinocultura possui um importante papel e ocupa 

lugar de destaque no agronegócio brasileiro. O Brasil 
possui o segundo maior rebanho do mundo, com 11,5% 
da produção mundial1, o que representa 187,5 milhões de 
cabeças. Entretanto, para fins produtivos, o Brasil possui 
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o maior rebanho comercial do mundo, ocupando posição 
de liderança no ranking de exportações de carne bovina e 
a sexta maior produção de leite2. A bovinocultura leiteira 
constitui importante atividade para a renda familiar de 
pequenos produtores em diferentes regiões tropicais e 
subtropicais e em áreas semiáridas, como a região do 
Norte de Minas Gerais3.

Contudo, as diarreias podem promover altas taxas 
de morbidade e mortalidade entre bezerros, gerando 
prejuízos aos produtores4. Do ponto de vista etiológico, 
a diarreia é multifatorial e pode ser causada por bacté-
rias (Escherichia coli, Salmonela sp.), vírus (Rotavírus sp., 
Coronavirus sp.) e protozoários (Cryptosporidium parvum, 
Eimeria sp, Giardia duodenalis)5,6, além de causas nutri-
cionais, como inadequações no aleitamento7.

As infecções por enteroparasitos possuem papel de-
sencadeante e agravante dos quadros de gastroenterite 
em bezerros6,8. O agente mais prevalente, nos primeiros 
15 dias de vida, é Cryptosporidium parvum, que, em 
muitos casos, se apresenta associado com Rotavírus spp., 
culminando em alta morbidade dos animais8,9. Quando 
os bezerros se tornam mais velhos, outras parasitoses 
podem ocorrer, como as eimerioses e helmintoses8. A 
Eimeria spp. é um protozoário do filo Apicomplexa, que 
causa quadros severos de diarreia, com o quadro clínico 
revelando presença de sangue vivo nas fezes, desidrata-
ção, redução do desemprenho produtivo e, em alguns 
casos, ocasionando a morte10. Trata-se de um parasito 
com uma ampla variedade de espécies e diferentes graus 
de patogenicidade. No Brasil, estudos têm caracteriza-
do diferentes espécies de Eimeria spp.11-13. Além disso, 
principalmente em animais sob sistemas de pastejo, 
os nematódeos podem ocorrer14, se instalando desde 
os pré-estômagos, o intestino delgado, o grosso e até 
mesmo nos pulmões, o que pode culminar em prejuízos 
econômicos e redução do desempenho, comprometendo 
a produtividade futura desses animais14,15.

A forma mais prática de analisar as endoparasitoses 
em ruminantes é através da contagem de ovos e oocistos 
nas fezes16,17. A determinação da ocorrência dos parasitos 
permite entender a epidemiologia para traçar estratégias 
relevantes de tratamento e controle nos ruminantes14,18. 
Entretanto, pouco é conhecido sobre as parasitoses 
envolvidas em diarreias de bezerros leiteiros criados em 
condições semiáridas. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a contagem de oocistos de Eimeria spp. (OOPG) em fezes 
de bezerros de rebanhos leiteiros criados no Norte de 
Minas Gerais, correlacionando-a com a concentração 
de ovos de helmintos (OPG) e a idade desses animais.

METODOLOGIA

Região de estudo
Para a realização do presente estudo, foram sele-

cionadas quatro fazendas em que seriam efetuadas as 

coletas de fezes dos bezerros. As propriedades estavam 
situadas na região Norte de Minas Gerais (Brasil), e eram 
localizadas entre os paralelos 14º13’58” e 22º54’00” de 
latitude sul e os meridianos de 39º51’32” e 51º02’35” 
a oeste de Greenwich. O clima da região é classificado 
como tropical úmido, com verão seco, de acordo com a 
classificação de Köppen19, marcada por uma estação seca 
de abril a outubro e um período de chuvas compreendido 
entre novembro e março.

Época de coleta e animais avaliados
O estudo foi desenvolvido com a aprovação da 

Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 
Federal de Minas Gerais (CEUA-UFMG), sob o protocolo 
número 355/2019. Entre novembro de 2020 e fevereiro de 
2021, foram examinados 129 bovinos mestiços, machos 
e fêmeas, com 15 a 180 dias, provenientes de quatro 
propriedades destinadas à produção de leite no Norte 
de Minas Gerais (Quadro 1).

Características do sistema de produção
Para a caracterização da propriedade e do manejo 

adotado, foi utilizado um questionário (Anexo 1) para 
obtenção de dados das características do sistema de 
produção das fazendas avaliadas (Quadro 1.)

Coletas das amostras
A coleta de fezes foi realizada diretamente da ampola 

retal dos animais, com o auxílio de sacos plásticos com a 
identificação do animal, sexo, idade e a propriedade rural. 
Foram também caracterizados a infraestrutura, o manejo 
nutricional e sanitário, bem como coletadas informações 
sobre o sistema de criação dos animais nas propriedades. 
As amostras foram armazenadas em caixas isotérmicas, 
com gelo reciclável, e encaminhadas, no mesmo dia, ao 
laboratório de parasitologia do ICA-UFMG para análises.

Exames parasitológicos
Para a quantificação dos oocistos de protozoários 

e ovos de helmintos, foi adotada a técnica de Cornell 
McMaster, descrita por Gordon, Whitlock20 (1932). Foram 
pesados quatro gramas de fezes, misturadas em 56 ml de 
solução saturada de NaCl. Posteriormente, com auxílio 
de um tamiz, o conteúdo foi filtrado e homogeneizado, 
com o filtrado imediatamente disposto em duas áreas da 
câmara de McMaster. Após dois minutos de repouso, com 
o auxílio de microscópio óptico, foi realizada a contagem 
dos oocistos e ovos em ambas as áreas da câmara21. O 
valor médio obtido pela contagem nas duas câmaras foi 
multiplicado por 50 para se obter o número de oocistos 
por grama de fezes (OOPG) ou ovos por grama de fezes 
(OPG). Os gêneros dos enteroparasitos foram determina-
dos de acordo com as características micromorfológicas 
visualizadas21.
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Quadro 1– Caracterização dos sistemas de criação e manejos dos rebanhos leiteiros avaliados no Norte de Minas Gerais

Fazenda,
município

Número geral de 
animais e número de 

animais coletados

Caracterização
dos animais Alimentação Instalações Vermifugação

ou tratamentos

1 Francisco Sá 148 / 37
Mestiços
(Gir Leiteiro x Holan-
dês)

Urochloa brizantha cv. Maran-
du e fornecimento de pouca 
quantidade de leite ao finalizar 
a ordenha.

Durante a noite, os animais perma-
necem no curral, em local com ex-
cesso de matéria orgânica. Ausência 
de higienização dos bebedouros.

Não

2 Capitão Enéas 105 / 30
Mestiços
(Gir Leiteiro x Holan-
dês)

Feno de capim, ração concen-
trada e pouca quantidade de 
leite ao finalizar a ordenha.

Do nascimento à desmama, os ani-
mais são mantidos em curral, área 
com excesso de matéria orgânica e 
bezerros de diferentes faixas etárias. 
Comedouros próximos ao chão, 
permitindo a entrada dos animais.

Ração com o aditivo Mo-
nensina. Não receberam 
vermífugos.

3 Lontra 74 / 27
Mestiços
(Raças europeias x 
zebuínas)

Aleitamento diário em baldes; 
em seguida são levados para o 
pasto onde é feita rotação de 
piquete semanalmente.

Os recipientes são higienizados 
logo após o uso. Bebedouros bem 
higienizados.

Ao nascer, 1 ml de ver-
mífugo à base de dora-
mectina. Após 40 dias. 
vermifugação, conforme 
o preço do vermífugo.

4 Montes
Claros 174 / 35 Holandês

Esses animais são mantidos 
em pasto, recebem volumoso 
picado com milho hidratado e 
sal mineral.

As condições de higienização dos be-
bedouros não estavam adequadas, 
bem como o posicionamento dos 
comedouros para o fornecimento 
dos alimentos, visto que estavam 
dispostos próximos ao chão, permi-
tindo a contaminação fecal.

Vermifugados com apro-
ximadamente 30 dias 
com ivermectina, na dose 
indicada pelo fabricante.

Análises estatísticas
Os dados foram avaliados em delineamento intei-

ramente casualizado. Para comparação das médias de 
OPG e OOPG, os valores obtidos foram transformados 
em log (x+10) e avaliados em análise de variância, com-
parando-se as médias pelo teste de Duncan. Foram 
realizadas também análises de correlação de Pearson 
para as variáveis avaliadas. As análises estatísticas foram 
executadas com o auxílio do pacote estatístico SAEG 9.2, 
considerando-se os valores de p≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as propriedades avaliadas apresentaram ani-

mais positivos para a presença de oocistos de protozoá-

rios e ovos de helmintos nas fezes (Tabela 1). A contagem 
de OOPG foi significativamente maior na propriedade 2, 
em comparação as outras. Ao avaliar o OPG, constatou-se 
a ocorrência de ovos de trichostrongilídeos, Trichuris spp. 
e Moniezia spp. em todas as fazendas analisadas. Contu-
do, a média foi significativamente maior na fazenda 1 em 
relação à da fazenda 3 (P<0,05).

Ao analisar os coeficientes de variação das variáveis 
avaliadas, observou-se que as contagens de ovos de hel-
mintos e oocisto de Eimeria spp. apresentaram grande 
variabilidade entre os animais avaliados dentro de cada 
rebanho (Tabela 1). Dessa forma, animais com maiores 
taxa de contaminação poderiam atuar como reservató-
rios desses parasitos e contribuir para a disseminação 
dessas parasitoses.

Tabela 1 – Média da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de helmintos gastrintestinais e oocistos por grama de fezes (OOPG)
de Eimeria spp. e média da idade de bezerros criados em 4 propriedades leiteiras localizadas na região Norte de Minas Gerais

Fazendas Nº de
animais

Idade
(dias) OPG* Ovos de

trichostrongilídeos
Ovos de

Trichuris spp.
Ovos de

Moniezia spp. OOPG

1 37 99,18 a 802,70 a 385,84 a 162,16 ab 255,40 a 81,75 b

2 30 80,21 ab 174,42 b 63,19 b 75,31 bc 36,29 b 374,37 a

3 27 65,52 b 86,92 b 42,01 b 41,02 c 3,36 b 24,43 b

4 35 87,90 ab 716,98 a 312,23 a 189,30 a 214,69 a 115,32 b

CV 51,85% 167,11% 183,30% 172,48% 162,10% 227,72%

Legenda – Médias seguidas de letras distintas nas colunas diferem estatisticamente pelo deste de Duncan com p≤0,05. CV= Coeficiente de va-
riação. *Representa a média das somas de ovos de trichostrongilídeos, Trichuris spp. e Moniezia spp.

Fonte: autor, 2021.

Os valores de OOPG não apresentaram correlações 
significativas com a idade dos animais ou os valores do 
OPG. A idade apresentou correlação com o OPG e ovos de 

Moniezia spp. A contagem de ovos de trichostrongilideos 
sp. foi altamente correlacionada à contagem de ovos de 
Trichuris spp. e de Moniezia spp. A contagem de ovos 
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do cestódeo Moniezia spp. foi também correlacionada 
significativamente com a contagem de ovos de Trichuris 
spp. (Tabela 2).

Tabela 2 – Correlações de Pearson para contagem de oocistos 
de Eimeria spp. (OOPG), ovos de helmintos (OPG) e idade de 
bezerros criados na região Norte de Minas Gerais durante a 
estação chuvosa

Variável 1 Variável 2
Coeficiente 

de
correlação

Significância

OOPG Moniezia spp. 0,0319 0,3597

OOPG trichostrongilídeos 0,0414 0,3202

OOPG OPG 0,0444 0,3082

OOPG Trichuris spp. 0,0580 0,2563

OOPG Idade -0,0697 0,2156

Idade trichostrongilídeos 0,2797 0,0005

Idade Moniezia spp. 0,2484 0,0019

Idade OPG 0,2703 0,0008

trichostrongilídeos Trichuris spp. 0,8994 0,0001

trichostrongilídeos Moniezia spp. 0,8953 0,0001

trichostrongilídeos OPG 0,9883 0,0001

Trichuris spp. Moniezia spp. 0,7649 0,0001

Trichuris spp. OPG 0,9234 0,0001

Moniezia spp. OPG 0,9343 0,0001

Fonte: autor, 2021.

A ocorrência e as espécies de helmintos, bem como 
a contagem e a presença de oocistos variaram entre as 
propriedades. Em destaque, a propriedade 1 teve maior 
média de ovos de trichostrongilídeos, Moniezia spp, e Tri-
churis spp. Melo et al.22 (2023), ao realizarem um estudo 
em 21 propriedades na Paraíba, encontraram 96,5% de 
prevalência de endoparasitoses. Da mesma forma, Dantas 
et al.23 (2015), ao realizarem um estudo na Bahia, encon-
traram 99% de prevalência. Por outro lado, Henriques et 
al.24 (2021), em uma pesquisa realizada na microrregião 
de São João Del Rey, em Minas Gerais, encontraram uma 
ocorrência que variava entre 40 e 60%. No entanto, todos 
esses estudos pesquisaram a ocorrência de endoparasito-
ses tanto em vacas quanto em bezerros, o que difere de 
nossa pesquisa, que se concentrou apenas em bezerros.

A propriedade 2 apresentou a mais alta média de 
oocistos de Eimeria spp., com contagem de 347 OOPG. 
Santos et al.12 (2022), em um estudo no estado de Pernam-
buco, com 387 animais, reportaram 50,65% de ocorrência, 
principalmente de E. bovis e E. zuernii. No entanto, Melo et 
al.13 (2022), em um estudo na Paraíba, com 800 animais, 
reportaram prevalência de 17,12%, com destaque também 
para E. bovis. Em nossa pesquisa, foram avaliados 129 
animais, e não foi realizada a classificação das possíveis 
espécies de Eimeria sp., o que representa uma limitação.

Melo et al. 13 (2022) identificaram a idade como 
possível fator de risco, com maior probabilidade de ocor-

rência em animais mais novos, com idade inferior a seis 
meses, o que corrobora a idade dos bezerros envolvidos 
no presente estudo e a epidemiologia da eimeriose em 
bovinos10. Além disso, de acordo com Hillesheim, Freitas11 
(2016), o sistema de criação possui interferência direta 
sobre a contagem de oocistos. Em locais onde há alta 
densidade populacional, criações intensivas, higiene 
precária de bebedouros, cochos e instalações, a doença 
ocorre com maior frequência e severidade, contribuindo 
para a transmissão da eimeriose10.

Curiosamente, a propriedade 2 apresentou maior 
média na contagem de oocistos, apesar de ser relatado 
o uso de monensina na ração dos animais. A monensina 
é um aditivo ionóforo, com indicação terapêutica para 
o controle de coccidiose25. Esse resultado poderia ser 
atribuído à pouca quantidade de ração fornecida e ao 
manejo sanitário inadequado, como o fornecimento de 
alimento em comedouros dispostos próximos ao chão, 
que permitiam a entrada dos animais, favorecendo a 
contaminação por oocistos. Houve também acúmulo de 
matéria orgânica presente nas instalações, ausência de hi-
gienização dos bebedouros, maior quantidade de animais 
em determinada área e não vermifugação dos animais.

A média de ovos trichostrongilídeos foi significativa-
mente maior nas propriedades 1 e 4. Além disso, nessas 
mesmas propriedades, a contagem de OPG foi superior às 
demais avaliadas. Melo et al.22 (2023) reportaram maiores 
medias de contaminações para trichostrongilídeos dos 
gêneros Haemonchus spp. e Trichostrongylus spp. entre 
os animais avaliados em seu estudo. Ambos os gêneros 
de parasitos demonstraram alta patogenicidade, com 
surtos de morte de bovinos sendo recentemente re-
portados no Brasil, principalmente em virtude de alto 
grau de parasitismo, somado a inadequados protocolos 
de vermifugação26. De outra forma, Zapa et al.27 (2021), 
ao conduzir um estudo com 41837 animais de diversas 
propriedades, em diferentes estados do Brasil, obser-
varam maior prevalência de outro trichostrongilídeo, a 
Cooperia spp.

A patogenicidade relacionada ao trichostrongilídeo 
Haemonchus spp. se deve, sobretudo, aos hábitos hema-
tófagos do parasita, que resulta em quadros severos de 
anemia, anorexia, hipoproteinemia e lesões na mucosa 
do abomaso26. Além disso, por se tratar do helminto mais 
prevalente em sistemas de criação de bovinos de corte 
no Brasil, as populações de Haemonchus estão em cons-
tante contato com anti-helmínticos, o que, por sua vez, 
tem resultado em alta pressão de seleção, já tendo sido 
descrita resistência a diferentes classes de anti-helmín-
ticos, tanto em bovinos quanto em ovinos, em diversas 
regiões do país28,29. O Trichostrongylus spp., por sua vez, 
também é um gênero presente no abomaso, o que, em 
casos de intenso parasitismo, pode resultar em diarreia, 
desidratação e hipoproteinemia, devido a lesões nas 
pregas abomasais que culminam em edema26.

As médias da contagem de ovos de Moniezia sp. e 
Trichuris sp. observadas neste estudo foram superiores 
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ao reportado por Heinriques et al.24 (2021). Trichuris 
sp., a depender da espécie, idade dos animais e graus 
de infecção, pode ocasionar quadros de colite, diarreia, 
anemia e desidratação10,30. Por outro lado, Moniezia sp. 
não tem sido considerada de alta patogenicidade, em-
bora, em animais jovens, sob intenso parasitismo, possa 
causar obstrução intestinal, constipação e, em alguns 
casos, morte31.

Ao avaliar os fatores de risco em cada propriedade, 
observou-se uma alta ocorrência de condições precárias 
de higienização das instalações. Ademais, a circulação de 
animais de diferentes idades e a adoção de um protocolo 
de vermifugação inadequado podem favorecer a disse-
minação e a permanência dos helmintos no rebanho14,15. 
Além disso, somente na propriedade 2 era realizada uma 
suplementação proteica dos animais. Zapa et al.27 (2021) 
demonstraram que a falha na suplementação proteica é 
um fator que piora o desempenho dos animais parasi-
tados por helmintos, refletindo-se, principalmente, em 
menor ganho de peso.

As correlações apontadas no estudo, em se tratando 
da idade dos animais e a média de ovos de trichostrongilí-
deos, respaldam outros estudos, sobretudo em razão do 
maior período pré-patente desses parasitos, indicando 
que a eliminação dos ovos nas fezes ocorre quando os 
bezerros começam a ingerir mais pastagens, as quais 
podem estar contaminadas com as larvas infectantes 
desses nematódeos8,14,22. Constatou-se também maior re-
sistência dos bovinos às infecções desse nematódeos com 
o avançar da idade, corroborando outros estudos8,10,11. 
Observou-se fraca correlação entre OOPG e contagem 
de ovos dos demais parasitas investigados, o que deverá 
ser melhor elucidado em futuros estudos. No presente 
estudo não foram investigados sinais clínicos relaciona-
dos às infecções desses parasitos, como escore de fezes 
e análise completa de hematócritos dos animais, o que 
também deverá ser considerado em futuros estudos.

CONCLUSÃO
A eliminação de oocistos e ovos de helmintos foi 

considerada baixa nas fazendas do Norte de Minas Gerais, 
embora com diferenças significativas entre os rebanhos 
avaliados. A contagem de oocistos não foi influenciada 
pela idade e contaminação com ovos de diferentes hel-
mintos.

A presença de oocistos, Eimeria spp. e ovos de 
helmintos, em todas as fazendas analisadas, revela a 
influência das más condições de higiene das instalações, 
evidenciando a necessidade de adoção de práticas no 
manejo de dejetos dos animais, com o intuito de reduzir a 
contaminação dos bezerros leiteiros. As medidas de pre-
venção e controle devem ser adotadas, visando também 
o tratamento dos animais com infecções mais elevadas, 
que poderiam atuar como reservatórios, e contribuir para 
minimizar os impactos negativos dessa parasitose na fase 
de cria dos bezerros.
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